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Com a crise dos séculos III e IV a escassez de mão-obra escrava levou os grandes proprietários a 
abandonarem as  cidades e rumar para as villae (latifúndios) onde exploravam o trabalho do colono.  O 
conceito feudalismo deriva da palavra FEUDO = BEM DADO EM TROCA .  Desenvolveu-se entre os séculos 
X e   XI , atingindo o seu auge no séc. XII e inicio do XIII quando começou a entrar a decadência.   





Característica socioeconômicas do feudalismo 

 

    Os feudos territoriais ou senhoriais (do senhor) era 
dividido em três partes: 

• Manso senhorial: eram terras de uso exclusivo 
embora trabalhada pelos servos. 

• Manso servil: eram terras exploradas pelos 
camponeses e suas famílias. 

• Terras comunais: constituídas pelos pastos, florestas 
e baldios que forneciam frutas, madeiras, mel, 
castanhas . A caça era direito exclusivo do senhor. 
 

 







   

                                                         

                                         A  SOCIEDADE  FEUDAL 
A sociedade feudal era rigidamente estamental . Pois a posição dos grupos era determinada  

pela relação com a terra . Segundo a mentalidade da época , a sociedade estava dividida porque 

Deus determinara diferentes funções para cada camada  ensinada pela igreja.  

Havia 3 camadas fixas: 1. O CLERO, 2. NOBREZA E ARISTOCRACIA, 3. ALÓDIOS, 

VILÕES, E O SERVO.    

  
 

 



COLOCAR FOTO DAS CLASES 
 



        A sociedade subdividia em vários grupos internos. 

•  Alto clero: formado por membros de famílias ricas 

eram os únicos que sabiam ler e escrever. 

• Baixo clero: constituído pelos párocos e que viviam 

entre os camponeses. 

• Os guerreiros: ( nobreza  e aristocracia). 

• Demais trabalhadores: vilões, alódios, ministeriais , 

comerciantes , artesões e servos ou camponeses ou 

colonos.  

 



-REI 
-CLERO 
-NOBREZA E ARISTOCRACIA 
-GUERREIROS 
-DEMAIS TRABALHADORES 
 
  
 







As Obrigações  e Impostos  dos Servos 

                                      

                                              AO SENHOR FEUDAL 

      Os servos eram os principais trabalhadores no feudalismo. Estavam vinculados a 

terras do senhor e tinham diversas obrigações.  

• TALHA: obrigação de entregar uma parte da produção ao senhor feudal. 

• CORVEIA: trabalho não remunerado, durante alguns dias por semana no manso 

senhorial. 

• BANALIDADE: pagamento pelo uso da destilaria, do forno, do moinho, do celeiro 

e outros equipamento do feudo. 

                                                     A IGREJA 

• DIZIMO : 10%  da produção. 

 

 







Feudo auto-suficiente 



             
            Características políticas do feudalismo 

     As Relações do Feudo: Suserania e Vassalagem 

 

           SUSERANO: aquele que concede. 

           VASSALO: aquele que recebe. 
 
 
 

 

 

Obrigação do  Suserano Obrigação do Vassalo 

Assegurar proteção militar a seus vassalos Prestar serviço militar 

Prestar assistência judiciária Pagar taxas 

Comparecer ao tribunal do senhor 





 PACTO DE FIDELIDADE 



As Relações do Feudo: Suserania e Vassalagem 

 
O contrato vassálico poderia ser rompido quando o senhor ou o vassalo não 
cumprissem o que haviam combinado. 
 

 
Quando o vassalo não cumpria o dever militar ou se rebelava contra o senhor, podia 
ter o seu feudo confiscado. 
 

 
Se o suserano abusasse de seus direitos, o vassalo poderia renunciar ao feudo ou 
rebelar-se, procurando manter sua posse. 
 

      A principio, o feudo não era hereditário, passou a sê-lo  a partir do século IX . 





Características militares do feudalismo 

 

• O cavaleiro  foi a figura característica do feudalismo. 

• Ser cavaleiro de armadura espada, cota de malha era privilegio 

da elite feudal. 

• O acesso á cavalaria dependia da origem e da riqueza. 

• Era preciso ter muitas terras e servos trabalhando para 

sustentar um cavaleiro.  

• Os cavaleiros militares tinham a função de garantir e ampliar 

os domínios dos senhores, a acabar com rebeliões camponesas. 

• Os militares da cavalaria defendiam o cristianismo contra os 

inimigos muçulmanos conquistando assim mais terras. 

 









 IGREJA ROMANA MEDIEVAL 



A IGREJA MEDIEVAL OCIDENTAL 

 A IGRAJA ROMANA ORGANIZAVA-SE HIERARQUICAMENTE, O QUE AJUDAVA A 
MANTER O PODER.  HAVIA O ALTO EO BAIXO CLERO. 

A IGREJA ROMANA ACUMULOU PODERES QUE VINHAM DE SUAS RIQUEZAS (TERRAS) 
E DA INFLUENCIA ESPIRITUAL QUE EXERCIA SOBRES AS PESSOAS. 

O CLERO CONTROLOVA O SABER EM UM MUNDO DE ANALFABETOS. 
 

AS DOACÕES DE TERRAS ERAM FEITAS PELOS REIS E RENHORES LAICOS. 

A IGREJA CATOLICA EXERCIA UMA IMPORTANTE INFLUÊNCIA NA SOCIEDADE E NA 
CULTURA MEDIEVAL.   

A IGREJA CATOLICA  ENSINAVA  UMA VISÃO DO MUNDO DIVIDIDO EM CLASES, 
NATURALMENTE DESIGUAIS. 



FOTOS DA IGREJA 



A Baixa Idade Media  
As Transformações do Feudalismo 

               

               A parti do final do séc. X , a Europa passou por um período de paz e 
segurança após o fim das invasões muçulmanas, vikings e magiares e o 
esforço da igreja em diminuir a violência da cavalaria recebendo o nome 
de PAZ DE DEUS.  

                  Entre estas mudanças está: 
• O aumento da população:  

       Século X- 20 milhões de habitantes. 

       Século XIV- 51 milhões de habitantes. 

 



 As Transformações do Feudalismo 

• O antigo arado foi substituído pala charrua no 
séc. XI. 

 



• Introdução do sistema de três campos ( na antiguidade os 
agricultores usavam penas dois campos). 

RODÍZIO TRIENAL 

Campo 2 

Em descanso 

Campo 1 



• O uso do moinho de vento e de água, 
poupando força, trabalho e tempo  do 
camponês aumentando a produção. 

 

• O uso de terras antes como pântano, e 
floresta. 

 

 



 

 

• A utilização do CAVALO em lugar do BOI, 
embora mais caro, o cavalo era mais eficiente 
e rápido.  

 

• O uso da ferradura, pois protegia o casco do 
cavalo, dando ao animal maior resistência e 
agilidade no trabalho. 

 



 

           O  aumento da quantidade de alimentos 
trouxe : 

• Menos doenças. 

• O aumento da população. 

• O maior numero de pessoas! Cidades maiores. 

• Dependência  do campo em relação a cidade. 

• Foram criadas as Corporações de Oficio. 

 



As Corporações de Oficio 
Hierarquia 

MESTRE 

OFICIAL 

APRENDIZ 



AS CRUZADAS 
  AS  CRUZADAS 





    

  A igreja cristã era a única instituição que podia oferecer 

proteção e socorro às  populações indefesas.  A  igreja foi 

assumindo papel político de destaque à medida que 

conseguia assegurar a ordem          e a disciplina. 

   A força da igreja                      se devia  sobretudo à sua 

organização e                                  riqueza (terra).  

Por volta do ano                          1000, aumentou muito a 

peregrinação de                                cristão a Jerusalém, 

porém em 1071 a                                    Terra Santa foi 

conquistada pelos                                    turcos que 

proibiu os  cristãos                  de            visitar  a cidade, e  

a maltratá-los. 

 

 
 



       A primeira reação foi o papa Urbano II 

convocar os cristãos papa uma guerra contra 

os infiéis a fim de reconquistar Jerusalém. 
 

 

 

 

  



         

Muitos cristãos europeus atenderam ao 

chamado do papa, Urbano II. 

Iniciando assim AS CRUZADAS, expedições                      

militares que partiam          da Europa cristã 

para combater os                        muçulmanos no 

Oriente.  Os                             participantes  das 

cruzadas                                      eram marcados                       

pelo sinal da                                  cruz na roupa, 

daí o nome de                                 cruzados. 





                             

                                      As cruzadas reuniram                             

                                             milhares de pessoas:   

                                               homens, mulheres,   

                                                  crianças, nobres e   

                                                    camponeses,     

                                              

 ricos e mendigos, civis e religiosos,   

    Os nobres  iam a cavalo e bem armados;  

 a maioria a pé e sem armas. 

 

 
 
 
 



                     

                                           Segundo  os estudiosos os principais   

                                                    motivos  para as cruzadas  foram: 

                                                         A esperança de obter a salvação   

                                                             eterna. 

                                                              O desejo de melhorar de vida. 

                                                                    Muitos nobres esperavam            

                                                                     riquezas no Oriente. 

                                                                       Os mercados europeus     

Ambicionavam                                                   aumentar o comercio 

com o Oriente, obtendo privilégios nas cidades conquistadas pelos 

cruzados. O papa esperava unir de novo todos                os                                 

cristãos, pois, desde 1054, a igreja  estava dividida em duas: 

ortodoxa  e católica romana. 
 
 
 
 
 



AS CRUZADAS 

CRUZADA DAS CRIANÇAS  
 

 

 

 



 
 

Primeira cruzada 
(cruzada dos nobres) 

 
 

1096- 1099 

Conquista de Jerusalem e 
surgimento de quatro 
unidades política: o reino de 
Jerusalém, o condado de 
Edessa, o condado de Trípoli, 
e o principado de Antioquia. 

Segunda cruzada 1147-1149 São derrotados em Dirileia 

Terceira cruzada 
(cruzada dos reis) 

1189-1192 Jerusalem permanece sob 
domínio muçulmano 

Quarta cruzada 
(cruzada comercial) 

1202-1204 Constantinopla é tomado 
pelos cruzados. 

Quinta cruzada 1217-1221 São derrotados e no Egito 

As principais cruzadas 



Sexta cruzada 
 

1228-1244 Mantém  o domínio no 
território mas são 
derrotados pelos turcos 
em 1244. 

Sétima cruzada 
 

1248-1250 São derrotados e no Egito 

Oitava cruzada 1270 Luís IX, rei da frança, 
fracassa e morre de peste 
em Túnis. 















Os cruzados no Oriente 


